
É chegado o Reino de Deus em nós
“Portanto, vós orareis assim: Pai 

nosso, que estás nos céus, santifi-

cado seja o teu nome; Venha o teu 

reino, seja feita a tua vontade, assim 

na terra como no céu; O pão nosso de 

cada dia nos dá hoje; E perdoa-nos 

as nossas dívidas, assim como nós 

perdoamos aos nossos devedores; 

E não nos conduzas à tentação; mas 

livra-nos do mal; porque teu é o reino, 

e o poder, e a glória, para sempre. 

Amém.” Mateus 06:09-13.

Na oração modelo de Jesus, ele 

usou a palavra “reino” duas vezes. En-

tre as duas vezes podemos descobrir 

a ação do Reino de Deus. Ele disse:

“venha o teu reino” (vs. 10) = é uma 

chamada do reino;

“porque teu é o reino” (vs. 13) = é 

um reconhecimento da soberania de 

Deus. 

O propósito de Deus é estabelecer 

seu reino 100% em nossas vidas, nos 

níveis físico, emocional e espiritual.

ALCANCE DO REINO

Para alcançar o reino de Deus, pre-

cisamos ter:

• Ousadia para ter a Benção 

de Deus: A luta de Jacó com o anjo 

do Senhor ocorreu na região do vau 

(local em um rio, cuja profundidade 

permite a passagem a pé) do rio Ja-

boque. “Naquela noite Jacó levantou-

se, tomou suas duas mulheres, suas 

duas servas e seus onze filhos para 

atravessar o lugar de passagem do 

Jaboque. Depois de havê-los feito 

atravessar o ribeiro, fez passar tam-

bém tudo o que possuía. E Jacó ficou 

sozinho. Então veio um homem que se 

pôs a lutar com ele até o amanhecer. 

Quando o homem viu que não pode-

ria dominá-lo, tocou na articulação da 

coxa de Jacó, de forma que lhe deslo-

cou a coxa, enquanto lutavam. Então o 

homem disse: ‘Deixe-me ir, pois o dia 

já desponta’. Mas Jacó lhe respondeu: 

‘Não te deixarei ir, a não ser que me 

abençoe’. O homem lhe perguntou: 

‘Qual é o seu nome?’ ‘Jacó’, respon-

deu ele. Então disse o homem: ‘Seu 

nome não será mais Jacó, mas sim 

Israel, porque você lutou com Deus e 

com homens e venceu’. Prosseguiu 

Jacó: ‘Peço-te que digas o teu nome’. 

Mas ele respondeu: ‘Por que pergunta 

o meu nome?’ E o abençoou ali. Jacó 

chamou àquele lugar Peniel, pois 

disse: ‘Vi a Deus face a face e, toda-

via, minha vida foi poupada’.” Gênesis 

32:22-30.

O texto relata a luta dramática de 

Jacó com um Anjo, que culminaria 

ao surgimento do povo de Israel, bem 

como ao aparecimento do Messias e 

sua consequente obra salvadora que 

alcançou toda a humanidade.

• Cuidar da Presença de Deus 

em mim (SHEKINAH) Davi (em 

Obede-Edom): “E aquele dia temeu 

Davi a Deus, dizendo: ‘Como tra-

rei a mim a arca de Deus?’ Por isso 

Davi não trouxe a arca a si, à cidade 

de Davi; porém a fez levar à casa de 

Obede-Edom, o giteu. Assim ficou a 

arca de Deus com a família de Obe-

de-Edom, três meses em sua casa; 

e o SENHOR abençoou a casa de 

Obede-Edom, e tudo quanto tinha.” I 

Crônicas 13:12-14

SHEKINAH = PRESENÇA (não é 

a Glória do Senhor). KAVOD = Glória 

de Deus.

Quando o Senhor Jeová manda 

que Moisés construa a Arca do Sen-

hor, Ele diz que a sua PRESENÇA iria 

com o povo. Então a Arca do Senhor 

representava a presença do Senhor 

no meio do povo. A palavra SHEKI-

NAH é hebraica e significa PRE-

SENÇA, então a SHEKINAH não é a 

GLÓRIA DO SENHOR, pois a palavra 

hebraica para ela é KAVOD.

Mas é notório que o Senhor Jeová 

quer que sua SHEKINAH esteja no 

meio de seu povo, mas isso é o que 

menos temos visto dentro da igreja. 

Busquemos a SHEKNAH, e deix-

emos de ver coisas pequenas, e que 

vejamos as grandes, por que o nosso 

Deus é um Deus infinitamente grande.

QUEM ERA OBEDE-EDOM

Obede = servo/escravo; Edom = 

descende dos Edomitas (descend-

entes de Esaú e inimigos de Israel), 

era Geteu, ou seja, de Gate - terra de 

Golias (o gigante filisteu).

A Bíblia diz que no meio do camin-

ho uma catástrofe acontece com um 

homem da tribo de Judá chamado 

Uzá, fazendo com que o rei Davi deixe 

de levar a arca, colocando-a em uma 

casa que estava a beira do caminho.

Estamos falando de alguém rejei-

tado pela sociedade da época, hu-

milhado pelos israelitas, chamados 

“povo de Deus”, sendo desprezado 

por todos, que tinha uma esposa 

estéril, animais estéreis, morava em 

uma tapera na beira de uma estrada, 

descendente dos inimigos de Israel, 

mas era alguém que orava e buscava 

ao verdadeiro Senhor dos Senhores.

A SHEKINAH DE DEUS

• 1º Mês: Obede-Edom e sua 

esposa estavam vivendo uma vida 

de desprezo, de tristeza, sem amor, 

sem alegria, uma vida amarga. Mas 

o SHEKINAH de Deus entrou em 

sua casa e mudou a sua história. Ele 

começou a ter paz, a se apaixonar 

novamente pela sua esposa e entrou 

alegria em seu lar;

• 2º Mês: A Presença de Deus 

estava resgatando o que ele havia 

perdido, a prosperidade, os animais, 

suas terras...

• 3º Mês: Veio a preocupação de 

que Davi havia lhe dito que voltaria 

buscar a ARCA do Senhor...

Quando Davi chegou em sua 

casa, Obede-Edom sentiu orgulhoso 

por ser honrado com a presença do 

rei, que viu o quanto ele havia sido 

abençoado por Deus. Obede-Edom 

decidiu deixar tudo para traz e seguir 

a ARCA, ele e sua esposa escolheram 

ficar na presença do Senhor.

Aqui começa os passos de um 

adorador, aquele de abre mão do ma-

terial, do carnal, para viver uma vida 

espiritual para adorar a Deus.

SER UM ADORADOR

“Levantai, ó portas, as vossas ca-

beças, levantai-vos, ó entradas eter-

nas, e entrará o Rei da Glória. Quem 

é este Rei da Glória? O Senhor dos 

Exércitos, ele é o Rei da Glória.” Sal-

mos 24:09-10

Vamos declarar que é chegado o 

reino de Deus nas nossas vidas em 

todas as áreas: emocional, familiar, 

matrimonial, financeira, física etc. Va-

mos chamar a existência as águas no 

deserto, luz em meio as trevas até que 

todos os perdidos declarem que Je-

sus Cristo é o Senhor! Há uma multi-

dão chegando porque É CHEGADO 

O REINO DE DEUS!
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